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GAZETA
DOS FAZENDÁRIOS



Em um processo tranquilo, 
filiados e filiadas do SIFAM 
votaram nos nomes que 
irão ajudar na adminis-
tração do Sindicato nos 
próximos três anos.

Fazendários esco-
lhem representan-
tes para o Consel-
ho Fiscal e Delibe-
rativo


5.

Bonfim fazia muito sucesso 
entre as mulheres. Seu porte 
atlético invejável para um 
“sessentão” lhe conferia uma 
postura elegante no andar, 
com movimentos suaves e 
gestos que demonstravam 
confiança e serenidade.

O QUE É?


7.

A receita tributária do Estado 
fechou com R$ 4,90 bilhões 
no acumulado do primeiro 
trimestre, apresentando um 
crescimento nominal de 
19,36% em relação a igual 
momento de 2024, quando 
foram arrecadados R$ 4,10 
bilhões.

Receita tributária 
no Amazonas sobe 
19,36% no primeiro 
trimestre
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A mudança de administração é sempre uma oportunidade para 
repensar metas e objetivos, alémde focar nos problemas que, 
há muito tempo, se tornaram dilemas da categoria.



O avanço é um processo intermitente e sempre consoante à 
pragmática das tarefas diárias de todas as instituições, como o 
SIFAM, que do alto dos seus 36 anos segue rumo a uma nova 
dinâmica para os próximos três anos com a ajuda de muitas 
mãos.



Das pautas mais sensíveis às demandas reprimidas da categoria 
fazendária nas discussões em nível nacional e local, os próximos 
três anos vão refletir diretamente essa busca por mais oferta de 
serviços, apoio jurídico e luta pela qualidade de vida e saúde 
dos nossos filiados e filiadas.



Pautas importantes como a tão sonhada Escola Fazendária do 
Amazonas, além do acompanhamento dos possíveis impactos 
que a Lei Orgânica da Administração Tributária causará sobre 
as atividades e o desempenho das carreiras típicas de Estado.



Não sem razão, muitos questionam o SIFAM sobre o processo 
da URV, atualmente a pauta prioritária para este ano.



A decisão final da URV no Superior Tribunal de Justiça ainda é o 
que atravanca esse objetivo tão aguardado pela categoria. 
Todos sabem que os trâmites burocráticos da Corte e as várias 
maquinações da PGE protelaram o julgamento ao longo dos 
últimos meses, mas a atuação severa e eficiente do corpo 
jurídico do SIFAM tem feito o processo caminhar mais rápido.



A vitória conquistada nas ações judiciais do abono 
permanência, além da Progressão e Promoção dos ativos e 
aposentados, renova o ânimo para alcançar novos patamares na 
luta pelos direitos dos fazendários.



É tempo de mudança! Que sejam perenes, profundas e 
motivadoras para novos desafios! Que venham os próximos três 
anos!
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 “O SIFAM é um ótimo 
exemplo de instituição sin-
dical ativa que sabe de sua 
importância para a catego-
ria que representa e para a 
sociedade amazonense co-
mo um todo. Ele se tornou 
também um instrumento 
da sociedade civil que con-
tribui para a construção de 
uma qualidade da política 
e dos políticos, e de um 
país cidadão, justo e frater-
no.”

Carlos Santiago, Advogado, Presidente da 
Comissão de Reforma Política da OAB.

“Parabéns ao SIFAM por 
esses 36 anos de atuações 
pertinentes em prol dos 
servidores fazendários no 
Estado. Vida longa a essa 
instituição que se fortalece 
a cada defesa de seus filia-
dos.”
Michele Aracaty, Economista, Professora 
Titular no Amazonas da Sociedade 
Brasileira de Economia, Administração e 
Sociologia Rural.

“No decorrer dos seus 36 
anos, o SIFAM se tornou 
parte importante da histó-
ria do Amazonas, que vai 
além da honrada repre-
sentação em defesa dos 
direitos e garantias dos 
servidores fazendários, es-
pecialmente como agente 
institucional de promoção 
do capital intelectual e 
fomentador nas discussões 
e formulações das políticas 
públicas para o desen-
volvimento do nosso Esta-
do. Parabéns, SIFAM, e que 
venham muitos outros ani-
versários!”
Renato Freitas, Assessor de Projetos da 
Suframa.

“Gosto muito dessa atuação 
constante da atual diretoria, 
desse apoio e envolvimento nas 
iniciativas fundamentais na de-
fesa da classe. Vida longa ao 
nosso Sindicato, sempre presente 
no coração do servidor fazendá-
rio.”
Jeroniza Albuquerque, Escritora, Auditora Fiscal, 
Presidente da Comissão Internacional de Meio 
Ambiente da Federação Internacional de Mulheres 
de Carreira Jurídica.

“Quero parabenizar o SIFAM 
pelos seus 36 anos de trabalho 
árduo dos seus membros, pela 
entidade ativa que ela voltou a 
ser, seja em nível estadual, seja 
em nível nacional, em Brasília. 
Parabéns, amigos! Vocês têm um 
papel importante para o desen-
volvimento do Amazonas.”
Luiz Carlos Hauly (Podemos-PR), Economista, 
Deputado Federal, Relator da Subcomissão da 
Reforma Tributária na Câmara.“Queremos expressar toda 

a nossa gratidão ao SIFAM, 
entidade que caminha lado 
a lado em parceria com as 
demandas da educação 
fiscal, no Amazonas.”
Neiraldo Dixo, Administrador, Núcleo de 
Educação Fiscal da Sefaz-AM.
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ELEIÇÃO

Fazendários escolhem 

representantes para o 

Conselho Fiscal e 

Deliberativo

Em um processo tranquilo, filiados e 
filiadas do SIFAM votaram nos nomes que 

irão ajudar na administração do 
Sindicato nos próximos três anos.
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O Sindicato dos Fazendários 
do Amazonas (SIFAM) reali-
zou, em meados do último 
mês de março, a votação que 
elegeu os novos membros do 
Conselho Deliberativo e Con-
selho Fiscal para o período de 
abril/2025 a abril/2028.



O pleito aconteceu com a 
mais ampla transparência e 
compromisso com os fazen-
dários e, para isso, o presi-
dente da Junta Eleitoral, Célio 
Cruz, colocou à disposição 
duas seções coletoras, uma 
no terraço do edifício Ama-
zon Trade Center, e outra na 
unidade da Secretaria de Es-
tado da Fazenda (Sefaz-AM), 
no município de Parintins.



Em Manaus, a votação foi 
oficialmente aberta logo após 
a Assembleia Geral Ordinária 
(AGO), às 9h20, momento em 
que a atual gestão leu o rela-
tório da prestação de contas.

O lanche servido durante a 
votação proporcionou um cli-
ma festivo para a troca de 
experiências e confraterniza-
ção, que se estendeu ao lon-
go de todo o dia.



A filiada Neuza Ruth elogiou a 
organização do pleito, e con-

Aposentada, Neuza Ruth avalia que eventos como 
esse também servem para reencontrar ex-colegas 
(Foto: Francisco Cabral/SIFAM)

Presidente da Junta, Célio Cruz (esq.) durante a 
votação que referendou o coletivo “Avanços e 
Conquistas” (Foto: Francisco Cabral/SIFAM

Shirley Assis foi a mais votada entre os seis 
concorrentes a uma vaga no Conselho Fiscal 
(Foto: Francisco Cabral/SIFAM

considerou que momentos 
como esse servem também 
para reencontros com ex-
colegas de atividade de uma 
forma bem descontraída.



Ela fez questão de enfatizar 
que sempre participa de to-
dos os pleitos eleitorais do 
Sindicato, avaliando como 
positivo a forma como foi 
organizado.

“Esse é o melhor mo-
mento  para poder re-
encontrar os amigos. 
A gente se distancia 
depois que se aposen-
ta, mas aqui pude re-
ver alguns conheci-
dos”, enfatizou Neuza 
Ruth.

“Foi um pleito tranquilo, que 
mesmo sendo chapa única, 
seguiu as regras das eleições 
anteriores. Todos estão de 
parabéns pelo compromisso 
assumido junto à categoria 
fazendária seja na votação, 
seja na disposição pela re-
presentatividade”, disse o 
presidente da Junta Eleito-
ral, Célio Cruz.

Os três concorrentes mais bem 
votados na somatória de Manaus e 
Parintins para as três vagas no 
Conselho Fiscal foram Shirley Assis 
(20 votos), Cristiano Vieira de 
Souza (17 votos) e Denis Moura 
Rocha (15 votos).



Na lista, ainda apareceram o total 
de votos recebidos nas duas 
seções por Maria Madalena Soares 
(12 votos), Weber Luiz Costa (07 
votos) e Rodrigo Chaves Barreto 
(04 votos).
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invejável para um “sessentão” 
lhe conferia uma postura 
elegante no andar, com 
movimentos suaves e gestos 
que demonstravam confiança 
e serenidade. O sujeito só 
andava na “estica”, tinha bom 
gosto para roupa e era mais 
estiloso que boto em dia de 
festa. Os traços harmônicos 
do rosto e o par de olhos 
azuis brilhantes e inquietos 
davam a ele um ar de lorde 
inglês.



Mas apesar de tantos 
atributos, seu principal atra-
tivo era, sem dúvida, a lábia. 
O cara mandava bem na 
oratória, um palavrório ma-
nhoso, cheio de salamaleques 
capaz de persuadir até a mais 
teimosa alma penada.



Quem o conhecia, sabia que o 
Bonfim conquistava fácil, seja 
pela simpatia plástica, seja 
pela forma simples de lidar 
com todos os colegas. Ele 
sempre trazia bem renovado 
o seu vocabulário impecável 
de modo a fazer o “sapateado 
de catita” que conquistava 
geral.



Com todos esses atributos, 
não foi de se espantar que o 
Bonfim tenha caído nas gra-

ças de um cara que apreciava 
esse tipo de talento: Gilberto 
Mestrinho.

Conhecido pela perspicácia e 
visão política, o legendário 
ex-governador do Amazonas 
viu um grande potencial no 
cara e tratou de chamá-lo 
para perto dele.



Corriam, então, os anos de 
1960 em um Estado, onde 
mais de 50% da arrecadação 
tributária era proveniente da 
economia circulante do inte-
rior, para onde o Bonfim foi 
enviado para atuar na Exa-
toria.



Com ele à frente da 
arrecadação, a agência da 
Sefaz-AM, em Parintins, onde 
passou a morar, ficou pai 
d’égua de mais. O local 
ganhou novos ares com a 
revitalização da fachada em 
cores padronizadas, forro in-
terno refinado e um mobi-
liário novo em folha.



A Ilha Tupinambarana havia 
se tornado a principal fonte 
da Receita Estadual naquela 
época muito por conta do 
empenho do Bonfim, e isso 
não passou batido pelo 
governador, que o tinha na 
mais alta estima, e por isso o 
autorizou a construir sua casa 
na parte de trás da Exatoria.



Com seus inúmeros atributos, 
o cara acabou se tornando 
mais conhecido em Parintins 
que a oração do Pai-Nosso, 
especialmente entre as belda- 

des locais que sempre o 
procuravam para receber 
conselhos sobre as melhores 
aplicações no fundo e o que 
isso podia render. Diz que 
algumas o visitavam até mes-
mo na calada da noite, horá-
rio mais tranquilo para as ‘au-
las presenciais’.



Um dia, durante um fim de 
semana, Mestrinho resolveu ir 
a Parintins com uma pequena 
comitiva, mas na chegada, 
notou que seu apaniguado 
não estava entre as pessoas 
que o recepcionaram.



Intrigado, ele foi até a 
Exatoria para saber o que 
havia acontecido. Lá, Mestri-
nho flagrou o Bonfim em 
trajes sumários, na maior cur-
tição em companhia de duas 
belas cunhãs, à beira de uma 
piscina ‘chibata no balde’ que 
o estiloso havia construído 
sem a permissão do gover-
nador.

onfim fazia muito su-
cesso entre as mulhe-
res. Seu porte atléticoB

COLUNA

Bonfim, o estiloso

por Josué nobre

O QUE É? o que foi?

Conselho Fiscal



A Junta Eleitoral seguiu à 
risca o protocolo previsto no 
estatuto da entidade e refe-
rendou a chapa “Avanços e 
Conquistas” como a única 
inscrita para o Conselho Deli-
berativo, além de seis nomes 
concorrentes para o Conselho 
Fiscal na cédula de votação.

Conselho Deliberativo



Já a eleição do novo Conselho 
Deliberativo ocorreu somente no início 
do mês de abril, na sala do Conselho 
de Recursos Fiscais da Sefaz-AM 
quando, por meio de voto direto e 
secreto, os membros do coletivo 
“Avanços e Conquistas” escolheram 
Dhélio Costa, Luiz Otávio e Fábio 
Pereira como presidente, vice e 
secretário-geral, respectivamente.



Após a votação, o novo titular do 
Conselho Deliberativo abriu a pauta 
para definir a Diretoria Executiva para 
o período de abril de 2025 a abril de 
2028. Na ocasião, os pares 
reconduziram por aclamação Emerson 
Queirós, Massilon Medeiros e Andrea 
Gonçalvespara os cargos de 
presidente, vice e secretária-geral do 
SIFAM, respectivamente.



ECONOMIAFOTOS
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Receita tributária no Amazonas 

sobe 19,36% no primeiro trimestre

do do primeiro trimestre, 
apresentando um crescimento 
nominal de 19,36% em relação a 
igual momento de 2024, 
quando foram arrecadados R$ 
4,10 bilhões.



Os dados foram divulgados pela 
Secretaria de Estado da Fazen-
da (Sefaz-AM), e apontam que 
o resultado foi ancorado no 
faturamento do Polo Industrial 
de Manaus (PIM), que vem 
reagindo bem aos estímulos de 
exportação de bens manufatu-
rados.



De janeiro a março, o volume de 
Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS), 
principal fonte de arrecadação 
do Estado, foi de R$ 4,22 
bilhões. Esse montante repre-
senta uma escalada de 20,35% 
em valores nominais em relação 
a 2024, quando o Fisco Esta-
dual captou R$ 3,50 bilhões.



Apesar de não haver um resul- 

A receita tributária do 
Estado fechou com R$ 
4,9 bilhões no acumula-A

tado geral do comportamento 
da indústria no 1º trimestre até o 
fechamento desta edição, há 
uma nuvem de otimismo 
preliminar pairando entre os 
representantes do setor – 
principal contribuinte do Esta-
do, especialmente nos seg-
mentos de eletroeletrônicos e 
duas rodas.

O alinhamento com questões 
como mobilidade urbana, me-
nor consumo de combustível e 
a demanda pelos modelos elé-
tricos fez a produção do Polo 
de Duas Rodas crescer 14,4% 
durante o primeiro trimestre 
antes mesmo momento do ano 
passado.



Na série histórica, compara-
tivamente, este é o melhor 
desempenho nos últimos 13 
anos do segmento no Amazo-
nas, conforme dados divulgados 
pela Associação Brasileira dos 
Fabricantes de Motocicletas, 
Ciclomotores, Motonetas, Bici-
cletas e Similares (Abraciclo).



Já a indústria eletroeletrônica, 
apontada como a maior do PIM, 
projeta alta de 5% a 10% na pro-

dução para este ano, puxada 
principalmente pela demanda de 
ar-condicionado, TVs e bens de 
informática em geral, carros-
chefes das fábricas instaladas 
em Manaus, segundo a Asso-
ciação Nacional de Fabricantes 
de Produtos Eletroeletrônicos 
(Eletros).



Bom para a economia, melhor 
ainda para a arrecadação 
estadual, que fechou o mesmo 
período com crescimento nomi-
nal de R$ 3,29 bilhões, o que 
perfaz o avanço de 19,55% na 
comparação a igual momento de 
2024, quando R$ 2,75 bilhões 
foram contabilizados pelo Fisco 
Estadual.



“Ainda é cedo para projetarmos 
uma expansão, mas o ritmo de 
arrecadação este ano aponta 
para uma tendência de que o 
momento fiscal poderá ser 
exitoso em 2025”, asseverou o 
economista e presidente do 
Sindicato dos Fazendários do 
Amazonas (SIFAM), Emerson 
Queirós.

a eleição EM FOTOS




